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Por dentro dos consórcios

Analisar asdiferenças entreamodalidadeeos financiamentos
comunsantesde fecharnegócio é fundamental. Aconselha-se
consultar informações sobreasprestadorasde serviçoparaescolher

» THIAGO SOARES

A crise econômica nacional
pode ter dificultado pla-
nos de comprar um novo
carro ou moto. Em meio à

situação, porém, uma maneira
de comprar tem feito sucesso. O
ramo de consórcios de automó-
veis apresentou um aumento de
2,5% nas atividades. De acordo
com a Associação Brasileira de
Administradoras de Consórcios
(Abac), de janeiro a julho deste
ano, as vendas totalizaram R$
1,21 milhão de novas cotas, com-
paradas a R$ 1,18 milhão do mes-
mo período de 2014. O sistema é
regulamentado pela Lei Federal
nº 11.795 de 2008, que o adequou
ao Código de Defesa do Consu-
midor (CDC). A opção apresenta
vantagens, entretanto, é funda-
mental observar algumas carac-
terísticas na hora da adesão para
se fazer um bom negócio.

O corretor de imóveis Warley
Sagres, 28 anos, foi contemplado
há um ano em um consórcio de
veículos. Ele pagou as presta-
ções por 11 meses e ganhou a
carta após o sorteio, sem dar lan-
ce. A oportunidade garantiu um
novo um Hyundai Azera. Antes
de adquirir o produto, ele fez
pesquisas em diferentes empre-
sas. “Não tive dificuldades. So-
mente depois que fui contem-
plado, tive de apresentar algu-
mas documentações”, lembra.
Segundo ele, os valores das pres-
tações e o preço final que pagou
são as vantagens do sistema. “Eu
não queria fazer um financia-
mento em razão dos altos juros.
Se eu adquirisse normalmente,
pagaria uma mensalidade eleva-
da para o meu orçamento”.

O aumento no número de
contas adquiridas deve-se ao
conhecimento e à educação fi-
nanceira adquiridos pela po-
pulação nos últimos anos, se-
gundo o presidente da regional
centro-oeste da Abac, Alexan-
dre Luís dos Santos. O consu-
midor tem redobrado a aten-
ção com os compromissos fi-
nanceiros de médio e longo
prazos. As altas taxas de juros
de financiamento e a ausências
desses índices nos consórcios
têm atraído mais consumido-
res. “É um produto que não vai
deixar a pessoa quebrada de
uma hora para outra, porque é
algo programado com um valor
menor”, aponta.

Do ponto de vista financeiro,
o consórcio é mais vantajoso,
segundo o vice-presidente da

Associação Nacional dos Executi-
vos de Finanças, Administração
e Contabilidade (Anefac), Mi-
guel Ribeiro de Oliveira. Ele ex-
plica que, em termos de custos
comparados ao financiamento,
o valor final do produto é me-
nor. “A modalidade é indicada
para quem não está com pressa
de comprar um veículo novo.
No financiamento sai mais caro,
assim como a parcela é maior.
Para quem quer agilidade para
ter um automóvel novo, não
compensa, pois a contemplação
pode demorar”, detalha Oliveira.

Assessor jurídico do Instituto
de Defesa do Consumidor (Pro-
con-DF), Felipe Mendes atenta
para o fato de que, na hora de ad-
quirir um consórcio, é essencial
buscar detalhes sobre o produto.
“As pessoas já ouviram falar desse

sistema, mas não sabem muito
do que se trata. Antes de entrar
num grupo, é fundamental o
cliente verificar se a empresa tem
alguma reclamação em órgãos de
defesa. Além disso, o consumidor
tem que analisar os grupos. O an-
damento, a taxa de administra-
ção, o número de ativos e se há
inadimplentes”. (Leia em Dicas).
Ainda segundo Mendes, os valo-
res da taxa de adesão devem ser
descontados das parcelas futuras
e da taxa de administração. “A co-
brança não é proibida, porém,
deve ser restituída nessa taxa.”

Táticas
É possível fazer análises espe-

ciais para ser contemplado rapi-
damente. Foi o caso do servidor
público Cristhian Saymon de
Oliveira, 39. Com um bom di-
nheiro na mão, ele viu no con-
sórcio uma maneira de comprar
uma moto nova sem pagar juros
elevados. Cristian pesquisou em
diferentes empresas e, após es-
colher, analisou atentamente as
características do grupo, mais
especificamente quanto ele po-
deria dar de lance para ter a car-
ta com agilidade. “Fiz um lance
adequado e fui contemplado no
primeiro mês. Sem o consórcio,
pagaria R$ 900 nas prestações,
hoje pago apenas R$ 400 men-
sais”, explica.

O número de contempla-
ções também apresentou um
aumento de 7,9%, comparado
ao ano passado. Em 2014, so-
maram 722,2 mil clientes e,
neste ano, 779,5 mil com as
cartas de crédito na mão. “O
aumento de cotas impulsiona a
quantidade de bens liberados”,
simplifica o presidente da
Abac. Em caso de desistência,
Alexandre Santos explica que o
consumidor não terá o dinhei-
ro das prestações pagas devol-
vido imediatamente. “Ele terá o
valor no fim do grupo ou se for
contemplado. A taxa de admi-
nistração será descontada”. Se
o cliente apresentar alguma di-
ficuldade em pagar as parcelas,
as empresas ainda apresentam
alternativas. “Ele pode mudar
de grupo para uma carta com
um valor menor.”

Como funciona

Consórcio é uma associação de duas ou mais pessoas com o
objetivo de partilhar recursos para atingir um objetivo comum.
O valor do bem é diluído e todos os integrantes do grupo
contribuem ao longo desse período. Geralmente, os participantes
são contemplados mês a mês, mas o contrato pode estipular um
período diferente. Funciona em forma de sorteio ou lance.

Christian Saymonanalisou diversas associações para saber qual era amelhor para dar o lance logo no primeiromês e sair demoto nova
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